
ANEXO II - Detalhamento das atividades desenvolvidas no início do projeto de

pesquisa

Documento de referência: Relatório de Cumprimento Parcial do Objeto previsto no Termo

de Execução Descentralizada nº 003/2023.

Projeto de pesquisa: Plataforma Multidisciplinar de Escuta Social Digital, combate à

Desinformação e Promoção aos Direitos Difusos.

Objeto da pesquisa: Mapeamento, coleta, análise e avaliação de informações que envolvem

o uso de expedientes de desinformação, “disputa digital” e manipulação do debate realizado

na esfera pública, visando a avaliar o impacto desses processos na agenda política do país,

com repercussões à garantia de direitos de amplos setores da sociedade brasileira.

Referência do Processo SEI MJ: 08012.002715/2023-74.

Referência do Processo SEI IBICT: 01302.000551/2023-36

Esclarecimentos: Os conteúdos e os resultados apresentados no presente documento se

referem às ações de implantação do projeto junto à Fundação de Apoio autorizada do

Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia, bem como os primeiros

andamentos da Meta 5: Disseminação dos avanços obtidos, do projeto de pesquisa

Plataforma Multidisciplinar de Escuta Social Digital, combate à Desinformação e Promoção

aos Direitos Difusos (PMESDI).
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Este Anexo é referente ao Relatório de Cumprimento Parcial do Objeto previsto no Termo de

Execução Descentralizada nº 003/2023, conforme solicitação encaminhada por meio do

Ofício nº 10/2024/DPPDD/SENACON/MJ.

As informações a serem apresentadas a seguir dizem respeito ao projeto de pesquisa

intitulado Plataforma Multidisciplinar de Escuta Social Digital, combate à Desinformação e

Promoção aos Direitos Difusos e que tem como objeto mapeamento, coleta, análise e

avaliação de informações que envolvem o uso de expedientes de desinformação, “disputa

digital” e manipulação do debate realizado na esfera pública, visando a avaliar o impacto

desses processos na agenda política do país, com repercussões à garantia de direitos de

amplos setores da sociedade brasileira. Os resultados e ações apresentadas estão vinculados

diretamente ao andamento inicial da meta 5: disseminação dos avanços obtidos, do projeto

de pesquisa Plataforma Multidisciplinar de Escuta Social Digital, combate à Desinformação e

Promoção aos Direitos Difusos (PMESDI). Nesse sentido, esclarecemos que a realização das

ações descritas no presente relatório não envolveram a execução de recurso vinculado ao

projeto, uma vez que o período entre novembro e dezembro de 2023 foi destinado aos

procedimentos para implantação do projeto junto à Fundep, conforme detalha a seção a

seguir.

2 PROCEDIMENTOS PARA IMPLANTAÇÃO DO PROJETO JUNTO À FUNDEP

A primeira ação executada pelo Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia

(Ibict) para o início da execução do referido projeto de pesquisa diz respeito à contratação

da Fundação de Apoio da Universidade Federal de Minas Gerais (Fundep). É esta Fundação

responsável por apoiar o Instituto em toda a execução financeira e técnica do projeto de

pesquisa.

As informações detalhadas podem ser consultadas na seção 4. Aspectos relacionados à

execução física do objeto pactuado do Relatório de Cumprimento de Objeto: ano 2023, bem

como no anexo que apresenta o cronograma conforme Decreto nº 8.241 de 21 de maio de

2014, que regulamenta o art. 3º da Lei nº 8.958 de 20 de dezembro de 1994, em que está

descrito o detalhamento orçamentário e a justificativa sobre os processos de contratação da

Fundep.

3 EQUIPE

3.1 SELEÇÃO E CONTRATAÇÃO

A contratação da equipe técnica de pesquisadores e demais profissionais para a execução do

projeto de pesquisa seguirá os trâmites pré-estabelecidos pelo coordenador, alinhados à

legislação vigente da Fundação de Apoio e do Instituto, visando a máxima transparência,

otimização e celeridade.



Para fins deste documento como parte integrante do cumprimento do Relatório de

Cumprimento Parcial do Objeto, cabe informar que no exercício de 2023 não houve

nenhuma contratação direta de profissionais com os recursos financeiros aprovados do

projeto de pesquisa. Este fato se justifica em razão do processo inicial de implantação do

projeto junto à Fundação de Apoio para, posteriormente, dar-se início à contratação direta

do corpo de colaboradores.

4 RESULTADOS E AÇÕES REALIZADAS: NOVEMBRO DE 2023 A DEZEMBRO DE 2023

O intervalo justificado entre a aprovação do projeto de pesquisa junto ao Fundo de Direitos

Difusos em setembro de 2023 e a implantação do projeto junto à Fundep, dezembro de

2023, foi um período inicial de mapeamento de possibilidades de ação e articulação interna

do Ibict para identificar o posicionamento do projeto no contexto de atuação estratégica do

Instituto para o ano de 2024. Além disso, foram realizadas reuniões para levantamento de

possibilidades de articulação com potenciais parceiros externos.

As primeiras ações de estruturação e implementação do projeto ocorreram entre os meses

de novembro de 2023 a dezembro de 2023 e tiveram como objetivo promover um

alinhamento e contextualização sobre o projeto para os representantes de todas as

Coordenações-Gerais do Ibict. Faz-se válido esclarecer que as atividades realizadas e os

resultados obtidos no período supramencionado não envolveram custos de execução do

projeto, que ainda estava em processo e implementação. O detalhamento e os resultados

iniciais alcançados entre novembro e dezembro de 2023 encontram-se apresentados nas

seções subsequentes. Importante ressaltar que essas ações seguem em curso pela equipe

gestora do Ibict.

4.1 REUNIÕES REALIZADAS: RESULTADOS ASSOCIADOS À META 5

● Reunião com representação do setor de enfrentamento à desinformação do

Supremo Tribunal Federal, senhor Victor Durigan (10/11/2023).

● Reunião sobre a temática da Desinformação entre representantes do corpo técnico

da SECOM, Ibict, CNPq, Capes e IPEA (21/11/2023).

● Reunião com o presidente do CNPq, senhor Ricardo Galvão, para construção de

ações integradas no campo do enfrentamento à Desinformação (23/11/2023).

● Reunião com o professor Antônio Fernando, da Universidade Federal da Bahia

(Ufba), para construção de ações integradas no campo do enfrentamento à



Desinformação (27/11/2023).

● Apresentação de projetos de pesquisa relacionados à comunicação estratégica e

combate à desinformação ao presidente da FINEP, senhor Celso Pansera, no bojo da

construção de ações integradas no campo do enfrentamento à Desinformação

(29/11/2023)

Notícia sobre a reunião realizada publicada no site institucional do Ibict:

https://www.gov.br/ibict/pt-br/central-de-conteudos/noticias/2023/dezembro/ibict-

recebe-visita-do-presidente-da-finep-celso-pansera

● Reunião com a presidente da CAPES, senhora Mercedes Bustamante, para

construção de ações integradas no campo do enfrentamento à Desinformação

(29/11/2023).

● Apresentação do projeto no 6º Congresso Nacional do Conselho Nacional das

Fundações de Apoio às Instituições de Ensino Superior e de Pesquisa Científica e

Tecnológica (CONFIES), realizado nas dependências da Fundação de

Empreendimentos Científicos e Tecnológicos (FINATEC) (29/11/2023).

● Reunião presencial de apresentação do projeto às Coordenações-Gerais do Ibict

(11/12/2023).

Fotos de registro da Reunião (Figuras 1 e 2):

Figura 1: Registro dos participantes da reunião realizada no dia 11/12/2023 no Ibict

para apresentação do projeto de pesquisa



Figura 2: Registro da reunião realizada no dia 11/12/2023 para apresentação do

projeto de pesquisa

● Reunião com a professora Esther Solano, Unifesp, para construção de ações



integradas no campo do enfrentamento à Desinformação (14/12/2023).

● Reunião com os professores Maria Carlotto e Sérgio Amadeu, da Ufbac, para

construção de ações integradas no campo do enfrentamento à Desinformação

(14/12/2023).

● Participação em atividade de Lançamento do Instituto Democracia em Xeque, no

âmbito da construção de ações de cooperação técnica no enfrentamento à

desinformação (14/12/2023).

● Participação em reunião conjunta entre a Secretaria de Políticas Digitais da Secretaria

de Comunicação Social da Presidência da República (SPDIGI/SECOM/PR), vice-reitoria

da Ufba, Ibict e representação da Embaixada da República Popular da China, para a

construção de cooperação científica no enfrentamento à desinformação

(20/12/2023).

● Uma nova reunião do corpo técnico do Ibict dedicada ao planejamento das ações de

2024 está agendada para terça-feira, dia 16 de janeiro de 2024.

4.2 FERRAMENTAS DE GESTÃO E ACOMPANHAMENTO DO PROJETO: DEFINIÇÃO E

CUSTOMIZAÇÃO

● Importância da adoção de metodologias e ferramentas de gestão de projetos

A adoção de ferramentas especializadas para gestão de projetos é essencial para assegurar a

entrega de resultados dentro dos prazos estabelecidos. Essas ferramentas tornam-se

imperativas no planejamento, acompanhamento das etapas que envolvem um projeto como

suas metas, tarefas, relatórios e respectiva execução de tarefas.

Para a gestão deste projeto de pesquisa são adotadas duas ferramentas centrais: (i)

Redmine e (ii) Asana. A seguir, são apresentadas as principais funcionalidades de cada

ferramenta, bem como as evidências de estruturação da pesquisa em seus espaços.

O Redmine1 caracteriza-se como um software de gerenciamento de projetos gratuito e

customizável que possibilita a gestão e acompanhamento de atividades de pesquisa por

meio da centralização de ações, controle de entregas, gestão de prazos, apresentação dos

resultados, organização de documentos e gestão de pesquisadores. O uso do Redmine como

ferramenta de gerenciamento de projetos e como tecnologia voltada para estruturação da

1 https://www.redmine.org



memória e do registro do andamento das pesquisas desenvolvidas pelo Instituto é uma

cultura institucional iniciada em 2018. Uma vez que um projeto é cadastrado na ferramenta,

é possível que os gestores e os colaboradores desse tenham a pos

1. Gestão de projetos

O Redmine permite a gestão de projetos trazendo como uma de suas funcionalidades a

definição de categorias e hierarquias.

2. Status de tarefas

Entre os diversos recursos disponíveis está a capacidade de atualizar o status de conclusão

das tarefas, evidenciando o status de conclusão da tarefa. Esses status dividem-se em quatro

categorias: novo, em andamento, resolvido e fechado. A ferramenta disponibiliza ainda um

histórico das atualizações.

3. Acesso por “perfis”

A ferramenta fornece um controle de acesso concedendo permissões específicas de acordo

com a responsabilidade de cada membro da equipe nos projetos.

Figura 3: Captura de tela da ferramenta Redmine

Figura 4: Captura de tela da estrutura do projeto na ferramenta Redmine



Figura 5: Captura de tela da demonstração das atividades já presentes no Redmine

Figura 6: Captura de tela com detalhamento do status de planejamento das ações no

Redmine



○ Definição e funcionalidades do Asana

O Asana2 consiste em uma plataforma projetada para viabilizar o gerenciamento de trabalho

na web, bem como por aplicativo, e que contribui para a celeridade das ações,

rastreabilidade, organização e gestão no dia a dia.

1. Gestão (tarefas e projetos)

Criação de projetos e tarefas de forma intuitiva possibilitando uma visão ampla e dinâmica

das atividades pendentes e concluídas.

2. Colaboração

A ferramenta permite que os membros das equipes comentem e compartilhem arquivos

além de acompanharem o status das tarefas em tempo real.

3. Acompanhamento de prazos e tags de prioridades

O Asana possibilita a visualização de prazos em um calendário e a atribuição de dados de

conclusão a tarefas que são facilitadores na gestão do projeto.

4. Integração com outras ferramentas

Ele integra outras ferramentas como o Microsoft Teams, Figma, Google Drive, Tableau,

Microsoft Office 365, Google Agenda, Gmail, Power BI, Outlook e outras.

5. Visualização personalizada

Os usuários podem selecionar a melhor forma para visualização dos projetos como exibições

em listas, calendários, cronogramas ou quadros.

2 https://asana.com



Figura 7: Captura de tela com a estrutura das ações do projeto de pesquisa no Asana

4.3 ESTRUTURAÇÃO DA EQUIPE INICIAL E PROPOSTA DE GRUPOS DE TRABALHO:

IMPLANTAÇÃO DO PROJETO

No período de novembro a dezembro de 2023 não foram realizadas contratações de

pesquisadores e colaboradores para o projeto, tendo em vista que esse encontrava-se em

situação de implementação. Entretanto, foram iniciadas ações voltadas à identificação e de

recursos humanos com formação especializada em comunicação estratégica,

acompanhamento e análise de redes, ciência política, gestão de projetos e pessoas com

experiência nas áreas temáticas e de atuação afetas ao projeto de pesquisa, por meio de

avaliação curricular e entrevistas, para planejamento de macro ações de andamento do

projeto.

Após as conversas iniciadas nesse período de novembro a dezembro de 2023, foi proposta

uma estrutura preliminar da formação dos Grupos de Trabalho apresentada abaixo:

GT-1: Gestão do projeto de pesquisa

GT-2: Base teórica da pesquisa

GT-3: Coleta de dados para a pesquisa

GT-4: Análise de dados da pesquisa

GT-5: Infraestrutura computacional

GT-6: Comunicação social

GT-7: Gestão de crises

GT-8: Difusão e Divulgação científica



Prevê-se que, no início de 2024, a aprovação dos GTs e todas as suas estruturas.


